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Transcrição de Miguel Portela

Resumo

1879, Alcobaça, junho, 2

Escritura de uma sociedade com vista à 
instalação de uma fábrica de sabão em Alcobaça 
entre D. Teodora Amélia Augusta de Froes, o 
doutor Álvaro Augusto Froes Possolo de Sousa e 
João Nepomuceno de Brito.		

Leiria, Arquivo Distrital de Leiria, Cartório Notarial de Alcobaça – 10.º Ofício, Livro Notarial de Alcobaça n.º 
65 [1879-1880], Dep. V-4-B-17, f. 46v-47.
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ESCRITURA DE UMA SOCIEDADE COM VISTA À INSTALAÇÃO
DE UMA FÁBRICA DE SABÃO EM ALCOBAÇA (1879)

Abstract	

1879, Alcobaça, 2 June

Title deed for a society to build a soap factory in 
Alcobaça, signed by Teodora Amélia Augusta de 
Froes, doctor Álvaro Augusto Froes Possolo de 
Sousa and João Nepomuceno de Brito.



Escritura de uma sociedade com vista à instalação
de uma fábrica de sabão em Alcobaça (1879)
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572

1Documento

Sociedade que fazem Dona Theodora Amelia Augusta Froes, de Lisboa, auctorisada por seu marido 
Francisco Pereira da Trindade, doutor Álvaro Augusto Froes Possollo de Souza, d’esta villa, e João 
Nepumeceno de Brito, de Villa Real.

Saibam quantos esta escriptura de sociedade virem, que no anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jezus Christo de mil oitocentos setenta e nove, aos dois dias do mez de junho, n’esta villa d’Alcobaça, no meu 
escriptorio, compareceram como primeiro outhorgante Dona Theodora Amelia Augusta Froes, moradora 
em Lisboa, auctorisada por seu marido Francisco Pereira da Trindade, morador em Fanhaes, freguezia da 
Pederneira, d’este concelho d’Alcobaça, como segundo outhorgante o doutor Álvaro Augusto Froes Possollo 
de Souza, solteiro, advogado e morador n’esta villa, e como terceiro outhorgante João Nepumeceno de 
Brito, casado, de Villa Real, e presentemente n’esta villa d’Alcobaça, a tratar de seus negócios; e dou fé serem 
todos os próprios, a primeira outhorgante e seu marido, e o segundo outhorgante, por serem pessoas de 
meu conhecimento, e o terceiro outhorgante por me ser certificada a sua identidade pelas testemunhas 
idóneas e presentes a este acto Manoel Ferreira Garcez, casado, proprietário, morador no Casal de Baixo, 
freguezia da Maiorga, e Joaquim António de Campos, solteiro, ferreiro e maior, morador n’esta mesma villa 
– E logo por todos os outhorgantes e por cada um de per si foi dito: - Que elles haviam entre si formado uma 
sociedade para estabelecerem n’esta villa uma Fabrica de Sabão; a qual sociedade confirmam e ratificam 
por esta escriptura, obrigando-se por seus bens em geral, em seus nomes e de seus herdeiros e sucessores, 
a cumprir os artigos seguintes: -1.º Que a primeira sócia, auctorizada por seu marido, e o segundo sócio se 
obrigam a adiantar duzentos mil reis em moeda legal cada um, prefazendo estas quantias a de quatrocentos 
mil reis, que será empregada em utensílios e em matéria prima para a dita fábrica de sabão; e este capital 
não poderá ser retirado se não por comum ˂   accordo ˃   de todos os associados, ou por se dissolver a 
sociedade; porem esta dissolução só terá lugar por aquelle comum accordo, ou vereficando-se que os lucros 
são inferiores a vinte por cento ao mez. – 2º - Que no cazo de dissolução da sociedade os capitães, que se 
realisarem, serão ratiados em partes iguaes pelos três associados depois d’embolsados os primeiros dois 
das quantias, que tiverem adiantado. - 3.º Que a cargo do terceiro sócio fica a administração e fabrico de 
todo o sabão, que se possa fazer e exportar não só com os géneros adquiridos pelo emprego do sobredito 
capital, mas também d’outro qualquer capital mais avultado que se for grangeando; e ao mesmo terceiro 
sócio pertencerá admittir e despedir os operários. - // [fl. 47] 4.º Nenhum dos sócios poderá na redondeza 
de oito legoas d’esta villa estabelecer fabrica alguma de sabão ou sabonetes, nem associar-se a outrem 
para taes fins, sob pena de perder parte que n’esta nova fabrica lhe pertencem, em proveito dos outros 
sócios que o não acompanharem. – 5.º Que qualquer dos sócios poderá retirar-se da sociedade, fazendo-
se substituir por outra pessoa debaixo da sua responsabilidade. – 6.º Nenhum sabão poderá ser vendido a 
prazo, salvo concordando nisso os três associados e quando algum transgredir este artigo ficará responsável 
pelo sabão que vendeu a crédito. – 7.º Dar-se-há balanço de três em três mezes, e os lucros e perdas que 
houver n’esses pochas serão rateados em partes iguaes pelos associados. 8.º Que toda a escripturação da 
sociedade fica a cargo dos dois segundos sócios. – 9.º e finalmente: - Que a fabrica será provizoriamente 
n’uma caza e quintal d’Anna Ferreira, viúva, na Rua de Frei Fortunato em esta villa, á qual se fará titulo 
d’arrendamento em nome dos três associados, e n’esta mesma caza se collocará o escriptorio da fabrica. – 
Assim o outhorgaram e aceitaram, e mandaram fazer esta escriptura, que todos vão assignar depois de lhes 
ser lida em voz alta por mim tabellião interino Eduardo Eliseu Ribeiro, que a subscrevi; fui presente a este 
acto; vou, colar um sello de duzentos reis, correspondente a esta escriptura; ressalvo a entrelinha na pagina 
retro, que diz // accordo // e assigno em publico e raso.

(assinaturas)

(a)	 Theodora Amelia Augusta Froes

1 Os critérios de transcrição adoptados seguem as propostas por Avelino de Jesus da Costa (Normas gerais de transcrição e 
publicação de documentos e textos medievais e modernos, Coimbra, FLUC/IPD, 3ª ed., 1993).
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(a)	 Francisco Pereira da Trindade
(a)	 Álvaro Possollo de Sousa
(a)	 João Nepomuceno de Brito
(a)	 Joaquim António de Campus
(a)	 Manoel Ferreira Garcez

(selo de 200 reis – 2 de junho 1879 e nove (a) Eduardo Elizeu)

Em testemunho de verdade (sinal publico e raso) 
O tabelião interino

(a)	 Eduardo Elizeu Ribeiro   




